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O SECULO 
A ·Familia Pais· Ramboia 1 

A famllla Pais Rambola 
' Papd, mamti e menina, • ,· 

- (A mamti ti uma boia, 
Mas se lho chamam afina)-

E o peso foi tanto, tanto, 
Que a chata deu ern tombar,• 
E, entre gritinhos de espanto, 
Cairam todos no mar. 

Uma btla oasseata 
Na praia decidem dar,• 
Ei-los entrando na chata, 
E dando voltas no mar. 

1 menilla e o papá 
Soltam urros de terrôr I 
Eis qudsl se afogam /d .• i 
Mas a mamã com amor, 

O paoá todo. se inclina, 
Para ver umo tanl/1a ..• 
Chamando pela menina 
Debruça-se a marncisinlra. 

Amor de mãe e de estJosa, 
Salva a famt//a Ramboia. 
- E assim para alf!uma cousa, 
Serviu chamarem-lhe boia. 
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I-IISTÓRIA DE TRÊS 
LARANJAS E DUMA 
LARANJEIRA BESUN-

TADA DE PEZ 
PO~ OU~VFil PIRES OE LIM/i 
DESEOHvS OE. EOUF\k DU ffif\LTf\ 

ERA uma vez uma velha-relha, muito velha, multo 
velh'l, mais velha que a torre da Sé. Esta velha era 
mulher dum velho que de tantas mtntiras que em 

pequeno disser'• iã aio tinha nem um dente, ma~ •. apesar 
disso, andava sempre a besbelhutar o qne >e dtzta pela 
visinhança para o ir contar e dizer mal. 

A velli.a e o velho, que se chamavam Joaquina e Joa· 
quun, tinham uma c:tsa com 
11m quintalótio o.ide guarda· 
..am as criança .. dos pobre<; 
.emi~rantes que iam , ara muito 
lon~e. 

Quanto o tio Joaquim era 
intrujão, quanto a m•tlher era 

, má. Andava lodo o santo dia 
.em clma das pobr~s crianci­
nhas, lav:1-lhes pane da e por 
dez réis de mel coado, obrig:i­
va, ora umas, or:t outra•, a fi, 
carem à janela com umas ore· 
lhas de burco, muito grandes, 
para que tod'\ a 1tente que 
rassa'ise fizes~e troça delas. 

A senhora Joaquina linha 
no q•tintal uma árvore muito 
boa e muito bonita, carrega. 
dinh:i de laranja•, que eram 
tam doces como um torrão de 
açúcar Ma~. como er11 muito 
somític~, ap:inhava"' nito pou­
cas. das mais m:iduras, e 1tuar­
dava-a~, porque Iodas tinham 
c;eu destino. 

O tio Joa >uim tinha um pri­
mo padrt, muito gordo e mui­
to engraçado, que todo' os 
domiugo~ vinha a casa do~ 
doí<. velhos p~ssar o seu boc~­
dinho e comer, a meia~. o jan­
tar dos orlmos. e, como Ele 
tostava mnito de fruta, era pa· 
ra o senhor cura que a Joa­
.quina guarda.a as melhores 
hranjas. 

Mas u.111a vez: quando foi à 
ariet, depois de remeYer muito 
na roupa, nem ao menos 
achou ama da' trEs laranjas 
qne lá tinha posto, Ouem se· 
ria, quem não seria, e ela, coitada, que tambêm era seis· 
miti-:a, põs·se a pensar naquilo todo o dia - umas laraa· 
jas tam bonitas, que valiam bem o seu peso em oiro. 

Só se fora o seu Joaquim, mas isso não, com certeza, 
que nunca desde que o conhecia, se regalara com uma 
toloseima. 

S6 se fora o primo cura, mas, coitado, do safra toda a 
tarde da coúoha, and:indo de um lado para o outro, a ar• 
raojar um belo pato com arroz:. 

S6 se fõra ... só se fõra ... e, de repente, a senhora Joa. 
quina adivinhou logo que, quem lhe fizera aauela partida 
-roubar amas laranjas tam boas, tam grandes, e que de-. 
viam saber tam bem, devia ter sido ou a Maricotas do U 

do Telhado 011 a Aninhas da 
Maria do O', ou a Olinda do 
António da Serra, ou a latn· 
bisgo1a d11 Floripes, oo C$la ou 
aquela, ou fulana, ou eid'~na, 
alguma delas fora, com certeia, 
e muito zangada foi a c:o~rer 
ao jardim. 

La estnam, todas aos pulos, 
a dançar muito aleitres da soa 
vida. Mas, mal a viram. esmo• 
receram e ficaram tão geladi· 
nhas que metiam pena a outra 
qualqi;er que não fosse a tia 
Jo •qu1na. 

Esta, quando as viu, come· 
çou logo a gritar, que tinham 
sido elas que tinllam comido 
as laranjas que eram pata o 
senhor cura: que haviam de as 
põr para ali. que iam já 11pa· 
nhar para não serem mexelho· 
nas, e como todas, muito cho· 
ro~as, começassem a chorar: 
- Não fui eu, não fui eu ••. -
vai a velha à cozinha, chama 
o padre e o marido e diz·lhes: 

-Vocemecê, cenhor primo, 
desculpe. mas 'U quero pedir· 
lhe um con~elho. As suas la· 
raoias comeram·n<is as mi· 
abas pequenas: que é que eu 
lhes hei· de fazer agora ? 

O l)adre ficou muito tempo 
a chochar no dedo e pôr hm 
disse: 

- Ah. sim, aqui tem a pri• 
ma uma bela ocasião de se fa· 
zer obedecida, Vai besU11tar a 
laranjeira com pet, e ve.râ de· 
poi~ quem lá vai: e aquela que 
se apanhar eu a ensinarei. 

Ficou assim combinado. Naquele dia não se comeram 
laranjas e a senhora Joaquina, muito às escondidas, pin· 
tou toda a árvore com pez que, vista assim de loog_e, pa• 
recia mesmo a casta muito ru~osa e rheia de nós. 

Passou-se uma semana, e no outro domingo apareceu 
o padre muito contente da sua vida, pois uma senhora 
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da vila ensinara-lhe uma receita muito bôa para ~uisar mãos 
de porco com feijão branco e que, pelos modos. havia de 
ser uma cousa de se lhe tirar o chapéu. A senhora Joa· 
quina arregalou os olhos e o próprio Joaq1&1.m não se con­
ten q11e 1tão dissesse: 

- Olhe rico primo, vocemecê há-de cá vir, um dia fa· 
zer uma pratada delas, 

Mas c;omo estava a che~ar a hora do jantar, a Joaquina 
lcwbrou.-se 4!a fruta e pediu licença para a 1r buscar. 

- Então, desta vez, nenhuma se atraveu i pregu11to11 
o cura. 

- Ai santa lição, primo, santa lição l 
E a ti Joaquina foi à alcova: remexeu na arca, tornou 

a remexer, mas como i.e leml.irasse que licara combinado 
deixar as laranjas na laran1eira, para apanhar a culpada, 
calçou os tamancos e, pé aqui, pé acolá, porque chuvera 
mwto na véspera, foi-se à laranjeira, eucoi.tou·lhe uma 
esclldlnha e subiu. Mas mal se agarrou, prendeu-se Je tal 

modo que já não poude soltar as mãos; começou, eotlo, 
a gritar por quem lhe acudisse, que estava presa na larall• 
jeira. 

O marido, mal a ouviu antar, veio a correr, mas foi tio 
desastrado que ficou como a mulher e ambos num arande 
beneiro, q1h: os salvasse o pnmo padre. 

O cura que provara, pela décima vez, a cabidela de 
galinha, pa.ra ver se estava bem apurada. veio li de dca• 
tro muito apressado e, sem reparar no pe2, só vwi a m.a­
lher do seu primo, a dar ais e a dizer que morria e o seca 
primo aaarrado à árvore a esperoiar, milito allita da saa 
vida. 

Apesar de 2ordo, o cura abraçou-se à laranjeira, como 
se quizesse subir por ela, mas ficou como os outros sew 
se \!ºder soltar, e todos três faziam tanta aritaria, que pa· 
recia que se acabava o mundo. 

Vieram, ejtão, as pequenitas todas que twham estado 
a espreitar, e, como os vusem bem presos a lodos, deram 
as mãos umas às outras e dançaram, dançaram até 'ao pôr 
do sol. O padre cá em baixo, ~ue era o mais lortc dos 
três, dava tantos puxões à árvore, que parecia que vinha 
tudo a terra. 

Como ao bater da meia noite ainda éles lá estavam. 01 
lobishomens ouviram-nos 2ritar: viéram, pé ante pé, e 

nunca mais se soube da laranje ra das laranj.is da velhà! 
do velho e do padre cura, que era primo da JoaqlliAa e 
do Joaquim. 

·FIM. 
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NEM UMA 

Por DURVAL PIRES DE LIMA 

·Desenhos de EDUARDO MALTA 

LA para as L .. udas da Beira que é uma terra muito 
cheia de montes e muito fria no inverno, havia uma 
vez duas comadres que podiam muito bem parecer 

duas irmãs gémeas, tanto se pareciam nos génios, nas bir• 
ras e no feitio. 

Era a senhora Zefa dois dias mais nova que a senho-
, ra E~trudinhas e a senhora Estrudes dois dias mais velha 
que a senhora Zefinha. Eram tam engelhadas que todos 
de bom grado lhes davam os seus oitenta anos bem puxa· 
dos, apezar de não ser assim, segundo elas, coitadinhas, 
diziam. 

O P'Ovo do lugar que embirrava muito com as duas, 
achava·lbes muitas parecenças com os bodes, o que tam­
b~m, talvei. não fosse muito verdade, segundo elas, coita• 
d1nh,.s, d1z1am. O que é certo, porém, é que quem as visse 
beozia·se e fugla a quatro pés como o Diabo da Cruz. 

As duas coIDarJtes, uma das quais era ca~ada cow o se• 
~hor António, e por isso se chc1wava a Zela do António, 
hnha uma paixão pelas pemizes e por isso, como elas as 
não pod1ar 1 apanhar, sentnam·se, às vezes, à soleira da 
porta, cada uma do seu lado da Rua Direita, que por si-

~~ \ __ _....w 

, alJ, 
-

nal era mais torta e enroscada que uma casca de caracol, 
e começavam uma de cá, e outra de lá : . 

-Ai menina Estrudes, eu uma vez comi ullUlS perdi· 
2es assadas quinlé Nosso Senhor daria um quarto da lua 
para as provar. 

- \Não digo que não comadre Zefa, não digo que não, 
mas eu quando andei a recados cm casa da O. Aninhas, 
olhe que as comi com um arroz ... 

- Talvez, talvez, mas é que vomecê não trincou 



uma asinha delas em molho de vilão, como o meu home as 
sabe fazer. 

- Sim, sim, toda a gente diz que êle é mestre nessas 
cousas que aprendeu na tropa. 

J:; tanto falavam as duas velhas, torna porque deixa, 

que a água lhes crescia na b6ca e iam muito lépidas à la­
reira a ver se por lá. haveria alguma perdiz caída do céu 
aos trambolhões,· mas nada ' 

A ~strudes que era mais sabichona, um dia aprovei· 
tou que a comadre estivesse a cear e, com pés de lã, foi 
pedir uma brasinhé\ pelo amor de Deus. 

- Ora sente-se aqui - ai m•nha hlha ainda tenho 
muita roupinha que lavar - Va lá não se taça tola, E 
ela, metendo conver~a, lá arranjou a hbtória como muito 
bem lhe convinha, emquanto a Zefa, que pulia uma caça­
rola de estanho, lhe piscava os olhos e fazia o tal queixo 
que, projectado na parede, era mesmo o do mafarrico com 
muitos pelinhos retrocidos e brancos. 

Estava-se mesmo no tempo das perdizes, de as apa· 
nhar e pum, pam, pim: era uma enfiada de perdizes de 
lhe tirar o chapeu • .Podia-se mesmo se o senhor António 
não pudesse sósinho, falar com o compadre Manel da 
Tendinha, que, apesar de meio tonto, ainda podia. dar a 
sua ajudasinha de geito e tanto moeram as duas que o 
homem lá se convenceu que aquele era o melhor tempo 
para apanhar uma dúzia de perdizes, com a sua famosa 
caçadeira, para as comer depois com uma meia canada 
de v1nho verde, e, como era aquele o seu fraco, jurou e 
tresjurou, que não pregava olho a i.ério emquanto as não 
tivesse a can1ar no e~peto. 

No dia seguinte, ainda mal o sol se pozera a espreitar 
dos lados de Espanha, foi-se êle por um cureuo, muito 
estreito e muito feio, ter com o amigo compadre que, 
áquela hora, matava o bicho menos mal por causa das 
memórias que cada vez andavam mais enoveladas que o 
linho da senhora Zefa. 

- Ora viva sê António, antuo que há, que há? .•• 
O compadre lá se arranjou o melhor que poude e CO• 

meçou a explicar a razão da nsita e que se lemur.ira dêle, 
Manel, (que grande mentiroso, creJo), que sempre tinha 
hdo em homem de bom conselho e cowpanheiro de con­
fiança. 

- Ora deixe-se disso, amigo, objectou lo;to o Manel 

s 
da Tendinha que estava, há que tempos, a vêr se corta­
va, justamente, pelo meio, uma form•ia pequenina: quere 
as perdizes, vamos a elas e é uma vez um cento. Olhe a 
gente pranta·se atrás dum penedo a ver se elas cheiam; 
se se demoram muito, bota-se um pouco de milho miudo e 
faz-se assim p1-pi-pi-pi e estão elas caidas. Antão vomecê 
sabe o que se faz, é dar cabo delas. Eu cá sou assim, o sê 
António é amigo e isto fica aqui para nós: eu depois •ou• 
lh is ajudar a comer. A11l<io inté ámanbã ou inté Jogo como 
o compadre quizer. 

Ficou assente que depois do meio dia dado na fregue· 
sia, os dois iam põr·se à cóca, atras do tal penedo, e à 
hora marcada estavam os dois a espreitar a chegada das 
bichas, o Manel à direita e o António à esquerda. 

O marido da senhora Zela, como era estúpido e mais 
tapado que UJla porta, - (salvo seja) - quando via uma, 
começava a gntar: 

- Oh Manel la vem uma ••• 
- Schut, colllpadre ! 
Mas a perdiz escapava-se e isto tanta vez, que o outro 

já arreliado, quiz ir-se embora porque já estavam há duas 
horas à torreira do sol, com uma caça daquelas. 

Por fim lá se apanhou um casal muito gordo que nem 
podia voar. Deram-se os dois por satisfeitos e voltaram ao 
lu)!ar, de~compondo·se porque cada um queria ser o he· 
rói do dia e ficar com o m.áor quinhão daquela caçada. 

A Zefa e a Estrudes sopravam quanto mais podiam o 
lume que aloirava as perdizes, emquanto uma iordura 
muito cheirosa ia pingando num risinho muito contente. 
Que perfume, santo Deus, que coisa tam boa, que vontade 
de a comer toda. E toi isto mesmo que elas pensaram, 
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uma perdiz para cada, não é muito, pois não 7 Já erai:n 
velhinhas, comiam das partes tenras, por exemplo, o f1ei· 
to. como éle devia estar bom 1 das pcrninbas, olhe coma· 
dre com.> elas estão cócadas ! e podiam mesmo chupar ~s 
azas e o pescoço. O pior eram os mafarricos dos homens. 

--------------------------~-------------------............... ------------------~~--------------...,, 
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(Continuação do conto NEM UMA NEM DUAS) 

A Estrudes, porEm, disse à outra que se não ralasse e 
foi ter com o marido da comadre. 

Oh 1 sõr António, sabe o que faz falta?!~ um pouquinho 
do nrde, para as ajudar a comer. Porque nao vai tome· 
ce, ah à tenda, buscar meio quartllho dêle. Nós não o be· 
bemos, ne111 o senhor Manel que só prova aguardente de 
bagaço, e para s i chega. 

E as duas mal o viram pelas costas, muito às escondi· 
das, começaram, pouco a pouco, a provar das perdizes e 
atrás do gosto em menos de cincu minutos só deixaram 
os ossos e mais outras miude:ias que desprezaram para 
não desfazerem o gosto do acepipe. 

O pior era que, no fim de tudo, elas não sabiam como 
acabar a história. Então a Zefa foi a correr à porta e, 
chegando·se ao Manel, mostrou·lhe o marido que vinha 
ao cimo da t11a, 

F I 

- Oh ! visinho olhe que vem aí o meu homem com 
uma faca na mão, a dize1 que lhe tiá-de cortar as orelhas; 
fuja, tu1a depressa, senão temos uma aranoe desgr11ça. 

O compadre muilo alhto tTalou logo C1e fuf ir, o.ão 
sem dizer COJl os seus botões: é bõa, faz a gente de rapai, 
anda a monte e ainda por cama uma de>tas ... 

O marido, mal chegou, preguntou por éle, e diz·lhe 
então a mulher: 

- A1 o grande maroto, pois não o eucoiitrastc? bnJ· 
tina que pegou nas. duas perdi:zes e abalou com elas; cone 
llepressa a ver se ainda o agarras. 

O homem assim fez e não parau de gritar: - dá-me 
ao menos uma, ao menos uma; ao que o outro, sempre a 
correi:, respoodia: - nem uma nem duas; e tapava as ore· 
lhas com ambas as mãos. 
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ALICINHA 
Por HEITOR DA SILVA CARNEIRO 

- 12 anos de idade -

Não conhecem a Alicinha, 
Pequenina, bonitinha, 
Com cabelos à nino~ · 
Que nunca sabe a lição 
E s6 quer' jogar a bola?! 
Pois é mesmo essa menina 
A nossa grande heroína. 
Outro dia, lá na escola, 
Como sempre cabriola, 
Começa a jogar a bola 
E deu uma carambola 
No nariz da Dona Brites 
Que. com susto, aos tremeliques 
Sómente diz: - ora esta 1 -
E agarrada à escrevaninha 
Deixa. cair a varinha 
Que vai, mesmo direitinha, 
Cair sobre a Joaninha, 
E faz·lhe um galo na testa. 
Esta começa a chorar, 
As meninas a gritar, 
O gato foge a miar 
E a professora a ralhar, 
Que era um nunca acabar, 
Nisto levanta-se e diz, 

Inda co'a mão no nariz: 
- «Venha cá, menina Alice •. 7 
Eu jà lhe disse e redisse 
Que não quero cá na escola 
Qui a menina jogue a bola! 
Mas vist~ que se esqueceu 
Eu vou abrir· lhe a memória .•. ~ 
E pega na palmatória 
E tantas, tantas lhe deu 
Naquele sítio estofado, 
Que até tocou a rachado .. , 
E no fim de tal contenda. 
Com tamanha reprimenda, 
Murmurava a nossa Alice 
A chorar e a gemer : 
«Mas que coisa . • Joaninha, 
Tenho o meu tu'tu a arder .• ,, 
Mas não mais levou a bola 
Para a escola. 

........................ ~ ••• 1 ....... .. 

AN.EDOTAS 
O Professor: -Parece impossivtl ! Eu quando tinha a tu.a l ' 

idade Já 5al)l& ler correc.amente e fazia as qa.atro operações. 
O 01sópulo: - ti.' que i.ahualmente o stAhor professor 

tinhà melhor mestre do qae ea. 

A ama. com a criança no CGlo, retrcssa a casa. num 
grande contutamento. 

- l,)11e aconteceu ? - pretuntam, uciosame.nte, os pais 
do bébé. 

- O menino já falou 1 
- Como toi 111110 t 1 
- t:!>tava no Jard,m Zoológico, diante da iaíola dos ma• 

cacos, quando, de repente, o menino apontando pata um, 
disse: - papál ,,. 
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O ovo dentro da garrafa 
Peg~se numa garrafa qualquer, cujo itatgalo seja la!go, 

lízo e redondo, e deite-se-lhe denll'o um bocado de papel 
ou algodilo em.rama embebido em alcool a ctue se lança fogo, 

O at mterior dilata-se 
consideravelmente 'Pelo 
a.Q.aecimento e escapa-se 
pelo )!arjlalo. Quando a 
cha'Tla está quási a apagar· 
se, cobre-se a abtrtura da 
garrafa com um ovo cozido 
sem casca. Porque o ares· 
ta rarefeito destróe·se o 
eqailíbrio e a atmosfera 
exerce sobre o ovo o seu 
efeito. nmo-lo assim alon­
gar-se sob a sua pressão 
até transpôr o estrantula· 

~ mento do gargalo e pene-
~ t::1 trar na garrafa com uma 

pequena detonação. 
Pod ··se variar esta ex­

periEncia, empregando em vez de um ovo cozido, qualquer 
fruto, ama banana, por exemplo, que se descascará s6sinha 
ao penetrar na garrafa e fará a mais clar1 demoustrac~ de 
que o ar é pesado, pois que é a sua pre•sã:o que obriga o 
ovo ou o fruto a atravessar o estreito gargalo da garrafa. 

Soprar uma vela 
Sendo o ar à primeira vista um llttido elástico, os sel!S 

movimentos são dos mais curiosos a estudar. Podemos ven· 

7 

ficá-lo por meio de •árlos "rocessos sendc> os seguintes ~ 
principais: 

Intaponha-se entre o observador e a chama de uma vela 
um bilhete de visita, e sopre-se enérgicamente na direcção 
da chama. E' vealade que não a conseguireis apagar porque 
o bilhete impeáe que o ar a atinja; mas apresentar-se-há 
um facto curioso: 
em vez de ser repu· 
diada a chs:ma da 
vela inclinar-se-há. 
pelo contrário, na 
vossa direcção, co· 
mo ~e uma pessoa 
colocada na vossa 
frente lhe tivesse so• 
prado, 

Tratem os meni· 
uinos, agora, de apa· 
gar a vela soprando 
pelo bico de um fu.· 
nil. Quasi todos os 
que tentarem a ex· 
periêoda de :-.alde ~e 
esfalfarão a soprar, 
nada conse~uindo porque dirigem o centro da abertura do 
funil para a chama. 

Para obter o resu1tado que se deseja, é preciso, pelo con· 
trário, abaixaI o utensílio até que o bordo do círcrilo se en· 
contre defronte da luz, porque a~ correntes do ar se dividem 
à saída do tubo para se escaparem pela circunferência do 
cone do funil. 

Conhecendo esta marcha d? vento conseguireis a cada 
tentativa apagar a vela. ao passo que os vossos ami~os, 
ignorando o processo, só conseguirão íaier vacilar ligeira­
mente a vela, 
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ADIVINHAS 
1 

Qual a coisa que, sem sorte, 
Nasce logo amortalhada, 
E ao ser condenada à morte, 
Se transforma em cinza e nada ? 
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Qual a coisa 1-em precisa 
Para ,Pôr flores e papeis, 
Não e qaarta nem é quinta, 
Mas escrita é quasi um seis ?! 

DeCUraoão dos números anteriores 
t - Olhos 
2- Movel 

1 - Escuridão 
2- Peão 

• . 
i Este meni­

• ino ve1u do 
! Liceu agora 
'i 

imesmo, e 
• 
~pôs-se a pen-
• 
: sar nos seus 
~professores, 
~que são 10. 

Vejam os . 
Campo das Cebolas-Arco d~ Cego- i meninos se 

Rua da Era-Rua dos Remed1os-~ua : 
das Pretas-Rua do Salitre-Rua do : d 
Rato - Travessa do Fala·só-Rua do i 0 S e S C 0 • 
Alecrim-Rua das Gaivotas-Jardim do ~ 
Tabaco-Rua da Mãe d'Agua-~ua dai brem 
Alegria-Rua do Limoeiro-l<ua da Paz, ! • 
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CHARLOT-BÉBE 
Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

Desenho de El)UARDO MALTA 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllnllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!lllllllll 

O Charlot é um néné Mas que faz rir toda a gente, 
De buçozinho e bengala!... Numa sala. 

Um bébé ... 
Um bébé que inda não fala; 
Não o tomem 
Por um home~ 
Que não él 

E' um bébé o Charlot; 
Pequenino, 
Que menino, 
Por capricho do Destino, 
Eternamente ficou! 

Os meninos; 
Não tem idade 
O Charlot, 
Que o tempo nêle parou; 
Tem em si a Eternidade! 

............................. 
.Meninos, acreditai: 

Um bébé que inda não fala i E gesticula sómente, 
Nasceu para fazer rir 
E divertir 

-Não é um homem, não él 
O Charlot é um bébé 
Que pôs as calças do pai! 


